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APRESENTAÇÃO

A Coleção “A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde”, em seu quarto 
volume apresenta vinte e oito trabalhos enriquecedores desenvolvidos em instituições 
diversas do país.

 Categorizamos informações apresentadas sob forma de trabalhos científicos na 
interface de estudos ligados à saúde orientando o leitor na aplicação da sistematização 
da assistência de enfermagem e seus assuntos correlatos.

Os trabalhos aqui apresentados demonstram de forma ampla conceitos atuais 
relativos aos temas da saúde mental e da família, cuidados de enfermagem, prescrição 
desta rotina física, práticas integrativas, oncologia, perfil de grupos de risco, promoção 
e educação em saúde dentre outros diversos temas que poderão contribuir com o 
público de graduação e pós graduação das áreas da saúde.

A equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas no laboratório e no 
hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por isso cada vez estudos 
integrados são relevantes e importantes para a formação acadêmica.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Portanto, de cada um dos volumes desta obra é significante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir 
conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. 
Assim, desejamos que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho 
aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma 
área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A PEDAGOGIZAÇÃO DA ARTE NAS PRÁTICAS 
DE SAÚDE MENTAL

CAPÍTULO 3
doi

Fernando Luiz Zanetti
Professor da Universidade do Estado de Minas 

Gerais - Unidade Frutal – UEMG – Frutal – MG. 
Pesquisa Financiada pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa de São Paulo – FAPESP

RESUMO: O presente trabalho é parte de 
uma pesquisa que problematiza o encontro 
da arte com a educação, no Brasil, nas 
últimas duas décadas e verifica também qual 
o papel da psicologia nesse processo. Para 
tanto, realizou-se uma cartografia crítica por 
meio de um conjunto de artigos de revistas 
acadêmicas, que pautam de modo prático ou 
teórico essa relação entre arte e a educação. 
De modo concomitante buscou-se apreender 
as estratégias pelas quais se efetivam as 
práticas de pedagogização da arte e como 
a discursividade psicológica participa de sua 
constituição. Notou-se que a partir do encontro 
da arte com algumas formas da psicologia, 
promove-se um dispositivo que assume os 
valores éticos e estéticos do indivíduo como 
um processo ativo de se constituir como sujeito 
via uma estimulação. De modo mais específico, 
são propostas também reflexões e indagações 
sobre a presença desse dispositivo na relação 
da arte com as práticas de saúde mental.
PALAVRAS-CHAVE: Arte; Psicologia; Saúde 
Mental; Pedagogização da Arte.

ABSTRACT: The present work is part of a 
research that problematizes the encounter of art 
with education in Brazil in the last two decades 
and also verifies the role of psychology in this 
process. In order to do so, a critical cartography 
was carried out through a set of articles from 
academic journals, which approach in a practical 
or theoretical way this relationship between art 
and education. Concomitantly, it was sought to 
understand the strategies by which the practices 
of pedagogization of art become effective and how 
the psychological discursiveness participates 
in their constitution. It was noted that from the 
encounter of art with some forms of psychology, 
a device that assumes the ethical and aesthetic 
values ​​of the individual is promoted as an active 
process of constituting him as a subject via 
stimulation. More specifically, reflections and 
questions about the presence of this device in 
the relation of art to mental health practices are 
also proposed.
KEYWORDS: Art; Psychology; Mental health; 
Pedagogization of Art.

Este trabalho é mais uma intercessão 
(DELEUZE, 1992) do que um estudo científico. 
Talvez seja uma crítica, que exporia uma 
problemática encontrada entre duas áreas 
contiguas, a arte e a psicologia na sua interface 
com a saúde mental. Foucault (2000, p.170) 
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afirma que realizar a crítica é produzir “um olhar sobre um domínio que se quer policiar 
e não se é capaz de fazer lei”; ela é um instrumento para um devir ou uma verdade que 
muito provavelmente não se alcançará. Para o autor, a Modernidade trouxe a condição 
de questionar a verdade e seus estatutos, principalmente quanto às condições de 
sua produção. Por conseguinte, a crítica é o ato de pensar em público sobre uma 
determinada problemática e, no seu limite, significaria a realização do ato de não ser 
governado. “Não ser governado por uma lei injusta”, “não aceitar uma verdade porque 
uma autoridade o diz” ou “recusar o magistério eclesiástico” são formas históricas 
de concretização da crítica e do movimento pelo direito que o “[...] sujeito se dá de 
interrogar uma verdade sobre seus efeitos de poder e o poder sobre seus efeitos de 
verdade” (FOUCAULT, 2000, p.172).

Tomaremos como ponto de inflexão um outro trabalho (ZANETTI, 2018), em que 
apresentamos a relação entre a arte, a psicologia e a educação no interior de um 
dispositivo (DELEUZE, 2001; AGAMBEM; 2009) que intitulamos como processo de 
pedagogização. Em tal estudo concebeu-se como pedagogização a disseminação 
de enunciados oriundos de determinados campos do conhecimento (arte, filosofia, 
ciência etc.) para outros domínios da vida humana, com intuito de melhorar o homem 
ou educá-lo, de acordo com os imperativos da agenda social, econômica e política de 
uma época. 

No referido trabalho a arte, em sua relação com a psicologia, passa a ter 
características pedagogizadas e de aperfeiçoamento do ser humano ou de cura. 

Para cumprir tal tarefa, um arquivo de fontes empíricas foi constituído e analisado. 
A noção de arquivo, neste trabalho, afiliava-se às teorizações de Michel Foucault 
(1979; 2008). O arquivo em questão conjugaria os dois campos da produção intelectual 
brasileira anteriormente aludidos: a arte e a educação. Para estruturá-lo, elegeu-se um 
conjunto de artigos veiculados em 19 periódicos brasileiros, dez da área da educação 
e nove da área de arte, classificados como A1 e A2, no período entre 1995 e 2013, 
com cerca de 6000 textos.  

Desse universo, foram selecionados 329 artigos, com base nos seguintes critérios: 
textos em periódicos da área de educação que tangenciavam temática relacionada à 
arte e textos de revistas de arte que tratassem de temas ligados à educação. Para 
analisar cada artigo, o seguinte crivo organizativo foi eleito: ano; área/subárea; 
assunto; função da arte e do ensino da arte; características da arte e do ensino da 
arte; deslocamento; problematização ou plano geral do texto. 

Por meio de tais categorias gerais, foi possível cartografar as linhas fundamentais 
do referido arquivo; deslindar seus movimentos de avanço e recuo em relação a 
determinado assunto, função ou característica; localizar algumas das posições em 
que os pesquisadores se encontravam e, muitas vezes, visualizar seus estandartes.

Em um primeiro movimento, compreendido entre 1999 e 2008 seria denotada 
a  constante presença de textos que partiam de um estrato de saber ligado às teorias 
psicológicas, com o intuito de melhorar o ensino de artes. Eram textos de estudiosos do 
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campo psicopedagógico ou psicológico (SILVA, 1999), os quais se dedicam a difundir 
esses saberes no campo da educação, a fim de que os profissionais do ensino da arte 
pudessem melhorar a relação com o aluno. De maneira geral, os artigos alinhavam-
se a algum ou alguns teóricos da psicologia, de modo a justificar a existência da arte 
ou a necessidade dela para o desenvolvimento, a aprendizagem e a formação do 
educando, para, em seguida, afirmar-se que tanto o professor de artes quanto o artista 
deveriam também conhecer alguns meandros do pensamento psicológico, para poder 
executar melhor suas atividades. Enfim, seria feita uma leitura da arte a partir dos 
saberes psicológicos, com a intencionalidade de justificar sua existência, por meio 
de funções psicológicas socialmente legitimadas, para indicar, posteriormente, que 
o universo da arte como um todo deveria se apoiar nessas funções. Dessa forma, 
suspeitávamos que tal atribuição de sentidos psicológicos à arte possibilitaria que o 
psicólogo, o pedagogo, o terapeuta ocupacional, entre outros “profissionais cuidadores”, 
pudessem também pautá-la no intuito de melhorar as práticas concernentes a sua 
profissão tanto no interior como fora do universo da escola como hospitais, serviços 
de saúde, reabilitação etc.

As justificativas da importância da existência da arte se atualizariam através 
de funções e características atribuídas a ela, com base, principalmente, na leitura 
de autores ligados ao universo psicológico e psicanalítico, como Carl Rogers, Jean 
Piaget, Lev Vygotsky, John Dewey, Sigmund Freud e Carl Gustav Jung. 

	 Essas funções seriam descritas com o propósito de melhorar as relações do 
indivíduo a ser educado, atuando-se de três maneiras: na relação dele com ele mesmo, 
dele com os outros e dele com o mundo das coisas e dos saberes. As intervenções 
dessas práticas da arte assentavam-se nos artigos sob a ideia de um sujeito que, 
ao aprender de modo produtivo, criaria e daria sentido à sua própria existência e ao 
mundo circundante.

Concluiríamos que essas funções, com acento psicológico, atribuídas à arte 
para justificar a sua presença no âmbito educacional e social, foram absorvidas pelas 
práticas artísticas. Isso se confirmaria, por exemplo, por meio do empenho de alguns 
pesquisadores (SILVA, 2010) em salientar, nas diversas teorias da arte, a presença de 
fundamentos psicológicos e, com isso, alicerçar o argumento segundo o qual o arte-
educador deve conhecer o material com o qual trabalha e permitir que a arte-educação 
possa pensar na formação do professor e do artista-cidadão. 

Se, no movimento descrito anteriormente, a justificativa da aproximação da arte 
com as diversas teorias psicológicas e psicanalíticas passava pela suposta necessidade 
de a arte se colocar em contato com a maestria psi em relação aos saberes do ensinar 
ou de como transmitir de forma mais efetiva os saberes da arte, em um segundo 
movimento, ficaria exposta a presença da arte no auxílio na consecução de objetivos 
apresentados por psicólogos que, de acordo com alguns autores, se afirmam na busca 
do aperfeiçoamento das pessoas e não da arte ou de seu ensino (CABRAL, 2008b).

Nesse contexto, seriam propostas determinadas características e funções à arte, 
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a partir de preceitos psicológicos, de sorte que as formas de mediação entre a arte e 
o fruidor também passaram a ter procedimentos sensivelmente ligados ao universo da 
psicologia clínica e da psicologia social. Essas funções e características foram pouco 
marcadas por propósitos educativos, no sentido restrito, mas se lançaram no campo 
da educação ampliada para a produção da cidadania, o estímulo do cuidado consigo e 
com os outros, a criação de sentidos para a vida, a produção de posturas mais críticas 
etc.

E por fim teríamos um terceiro movimento que à época não classificaríamos 
como movimento dos sentidos no arquivo, mas de “anomalia” dos sentidos gerais dos 
textos no arquivo, devido a sua escassez e raridade. 

Esse bloco seria representado por apenas três textos, os quais se caracterizavam 
por realçar a presença dos saberes e práticas das teorias psicológicas como modo 
de responder aos problemas produzidos no interior de práticas e saberes da arte, 
ou seja, a psicologia como um tipo de auxílio na consecução de ações interessadas 
principalmente na arte ou por se posicionar de forma prestimosa a um paradigma 
da arte (ARAÚJO; CAVALCANTI; FIGUEIREDO, 2010). Um desses trabalhos se 
destacaria, ao contrário do que vimos acima, ao propor o homem como veículo de 
expressão da arte e não o oposto, assim como por utilizar a arte para criar e fornecer 
instrumentos para psicologia e o homem se pensarem (BARCELLOS, 2004).

Haveria ainda um texto (DOMENICI, 2010) pautado em autores como Feldenkrais, 
Bartenieff, Alexander, Rolfing, Ann Halprin, Fortin, Klauss Viana, José Antônio Lima e 
Ilya Prigogine, o qual discutia a relação entre a dança e a educação somática, e os 
efeitos desse encontro sobre as noções de corpo. Esse artigo ao preconizar novos 
usos do corpo e do movimento, tenderia a realizar uma crítica ao que comumente 
intitular-se-ia, no campo da dança, de leituras psicologizantes do movimento e do 
corpo. Essa despsicologização entenderia o movimento como signo e não mais como 
veículo de sentimentos ou histórias. Com isso, a dança se livraria da representação e 
o corpo também seria concebido como processo corporificado e passaria a se propor 
o conceito de soma, em lugar da noção de corpo.

Naquele momento da referida pesquisa pudemos asseverar que os movimentos 
explicitados criavam alguns sentidos: primeiro, um sentido que fez o recorte da presença 
de teorias da psicologia, no intuito de melhorar o ensino de artes, entretanto, aqueles 
que se põem a discursar são sempre representantes do universo psicopedagógico e 
não do campo da arte. Depois, desde 2008, haveria uma inversão, com a presença 
da arte como resposta aos problemas produzidos no interior de práticas e saberes 
da psicologia, visando ao desenvolvimento das pessoas, não da arte, ocorrendo 
igualmente uma espécie de generalização, em que o foco dos enunciados deixa de 
ser apenas a educação escolar e se estende para outros espaços da vida. E, por fim, 
de forma escassa e dispersa, ao longo do período, há alguns textos que propõem a 
utilização dos saberes e práticas “psi” como resposta aos problemas produzidos no 
interior de práticas e saberes da arte, textos que fazem críticas ao uso da arte pelas 
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leituras psicologizantes e que objetivam demonstrar um processo de apropriação da 
arte pela educação. 

Contudo, além desses movimentos de aproximação e distanciamento entre 
psicologia e arte, havia uma intensa discussão em torno da noção de expressão que 
estabeleceria a presença de dois polos: um que negaria o uso da arte como expressão 
de si e outro que reativava de maneira intensa esse discurso e práticas. 

A despeito dos três movimentos anteriormente descritos, havia o texto de José 
Resende, uma raridade, pois seria o único que produz um olhar crítico sobre as 
relações entre a arte e seu processo de psicopedagogização. 

Interessaram-nos sobremodo cinco pontos levantados pelo autor nesse texto: 
Primeiro: quando Resende afirma que se, em um processo de formação, é 

enfatizada apenas a manifestação expressiva, este passa a circunscrever problemas 
interessados à psicologia e não à arte, ele indicaria, de saída, que existem usos da 
arte com interesses muito mais relacionados à produção de um sujeito das práticas e 
saberes psicológicos do que um artista ou um apreciador de arte.

Segundo, que um possível elo entre as práticas da arte e as práticas da psicologia 
passaria pela noção de expressão. De maneira genérica, todos os textos do primeiro e 
do segundo movimento descritos tratavam da arte como algo que proporciona algum 
conceito psicológico, como a possiblidade de expressar um si mesmo, por meio do 
corpo e pela fala, e de poder questionar as barreiras e modelos impostos pelo social 
etc. Temos, assim, uma arte afetada por diversos saberes psicológicos, os quais, em 
geral, têm a função de trazer o equilíbrio entre as possibilidades de o indivíduo se 
colocar no mundo de forma livre e aquilo que o mundo social exige dele. 

Ressaltamos também quando Resende assevera que se, no processo de 
formação dos jovens professores, ocorrer apenas atividades especulativas, corre-se 
o risco de a arte tornar-se uma ilustração de problemas alheios a ela, deixando de ser 
uma forma de pensamento. Um problema comumente reiterado pelos arte-educadores 
era o de relegar a arte e seu ensino a um segundo plano na escola, mas quando a arte 
é tomada apenas como expressão ou apenas como prática ilustrativa ou didática, não 
deveria ser esperado que isso venha a acontecer, não seria este seu único destino? 
Apesar disso, nenhum dos outros textos do nosso corpus propôs um questionamento 
desse uso. 

Terceiro: ao denunciar que a arte se relacionaria com as outras áreas, não a 
partir da disponibilização de quadros de referência, mas justificando o motivo de sua 
existência, Resende apontaria o remoer constante e as lamúrias da arte-educação. 
O autor afirmaria que quando a arte é pedagogizada, ela tenderia a servir aos 
interesses e necessidades das práticas e saberes das diversas teorias da psicologia 
e da pedagogia. Sob esse contágio, não conseguiria criar quadros de referências ou 
simplesmente modos pensamentos que possam provocar mudança, ou provocar um 
pensamento digno de nota em outras áreas ou disciplinas da vida humana e, por isso, 
entra em uma eterna justificação de sua própria existência. Como arte pedagogizada, 
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a arte teria apenas valor como instrumento didático ou como melhoria ou adequação 
técnica dos indivíduos aos atuais modos de existência, e toda a série de funções e 
características atribuídas à arte que relatamos acima.    

Quarto: ao considerar que a arte não era um processo intuitivo, porém, que 
configura uma visão, Resende tanto faria a crítica ao costumeiro lugar da arte como 
produção falhada de conhecimento, quando comparada a práticas cientificistas, quanto 
sugeriria a arte como algo mais próximo, um produto sem a aura benjaminiana, sem o 
peso de uma tradição ou valor cultural ou a necessidade de uma intuição transcendente, 
sendo ela mesma que criaria a possibilidade daquilo que pode ser visto nela mesma; 
seria uma relação imediata. Nesse lugar, a arte não serviria para conhecer o mundo, 
mas para produzir condições de visibilidade dele.

Por fim, teríamos a crítica de Resende à responsabilidade didática conferida 
à arte, promovida pelo que chama de mal-entendido da participação popular e da 
criatividade coletiva, no ato criativo da arte. Para o autor, o lugar do público não deve 
ser o lugar do artista como criador. O que normalmente ocorre seria uma sedução 
do público pela partilha das supostas benesses da ação de criar. Com isso, a arte 
deixaria de ser uma ação mundana e trivial como qualquer ação humana e passa a ser 
entendida como ato supremo da humanidade.

Os problemas elencados por Resende nos impeliria a inquirir se o elo entre a 
psicologia e o processo de pedagogização passaria por uma ideia de liberação via 
expressão e pelas noções de sensibilidade e criatividade. 

Atestando o fundamento de tais dúvidas, havia autores do corpus os quais 
afirmavam que, para sermos criativos, deveríamos sair do estado repressivo e liberar 
o inconsciente, estipulando, assim, que a arte teria a função de liberar a sensibilidade 
e o conteúdo interno do sujeito para, consequentemente, propiciar a inovação, a 
criatividade, o conhecimento do mundo interno e externo e melhorar a capacidade de 
imaginar e criar realidades (GAMBINI, 2010). Essas assertivas permitiriam inferir que um 
processo de psicopedagogização da arte partiria de uma liberação da expressividade, 
que propiciaria um aumento da sensibilidade do sujeito, e esta, por sua vez, geraria 
uma pessoa mais criativa. Portanto, essa noção de expressão liberada se tornaria 
o cerne do processo de constituição do sujeito pedagogizado e, a partir dela, seria 
possível criar seres mais sensíveis e, consequentemente, mais criativos.

Nesse sentido, a noção de sensibilidade apareceria nos textos do corpus justificada 
por uma necessidade universal de promovê-la, ancorando-se tanto em argumentos 
kantianos de que a beleza e o sensível fazem ver (PEREIRA, M. 2008) ou afirmando 
que é uma língua franca da humanidade, a qual, em contraste com a educação, 
acreditaria na inteligência do outro, quanto em textos que sustentam a necessidade 
de ampliar os sentidos sociais e humanos para elevar ao máximo a potencialidade 
sensível dos homens, com base em argumentos do materialismo histórico, os quais 
garantiriam que o gostar não é mais subjetivo, mas práticas objetivadas socialmente 
(SEBBEN; SUBTIL, 2010). Por conseguinte, nota-se que as questões da sensibilidade 
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circulavam entre os mais diferentes circuitos teóricos.
Na esteira dessa sensibilidade aguçada, é lançada a noção de criatividade. 

Diversos autores (CIRINO, 2010; GAMBINI, 2010; CUERVO; MAFFIOLETTI, 2009; 
TAVARES, 2003; PEREIRA, L., 2008; RODRIGUES, 2010), partindo da noção de arte 
como uma máquina sensibilizatória, assinalariam que ela teria a função de produzir 
criatividade não somente no autor da obra, como também em seu receptor. Nesse 
sentido, comumente criticavam a falta de autonomia para interpretar e a repetição 
mecânica da educação formal da arte, indicando a criatividade e a expressão de si 
para a obtenção do desenvolvimento humano (KEBACH; DUARTE; LEONINI, 2010) 
mais adaptado ao mundo atual.

Com relação à noção de expressão, pudemos igualmente observar que vários 
artigos versavam ou resvalam à psicanálise e, quando mencionam a liberação, 
reproduziam a hipótese repressiva e uma necessária liberação dos desejos do sujeito 
e de se falar dos tabus.  

Entretanto, pesquisadores da arte-educação já apontariam, no final da década de 
1980, uma mudança na concepção de expressão. Uma espécie de despersonalização, 
de uma expressão do sujeito, da sua interioridade, para uma expressão do gesto ou 
da arte. 

Obviamente, ainda havia alguns autores que trabalhavam a noção de expressão 
da interioridade ou, como frisam, da arte, como expressão da subjetividade (KEBACH, 
2009) ou a expressão como parte do jogo dialético entre o mundo interno e externo do 
aluno. Contudo, a grande maioria dos textos sugeriria a substituição da expressão da 
interioridade do sujeito pela expressão do gesto ou da arte.

Desse modo, primeiro: a arte apareceria não como uma expressão personalizada 
de emoções de alguém, mas como veículo de emoções ou como expressividade do 
gesto (VIEIRA, 2012; TAVARES, 2003); segundo: a leitura da obra seria tratada como 
uma forma de recriação de acordo com a individualidade do aluno (TAVARES, 2003); 
e terceiro: a escola e as formas escolares de ensino da arte seriam vistas como algo 
a ser superado, em nome de uma educação para viver a cultura e não aprender uma 
forma artística (COELHO, 2010).

Portanto, não haveria novidade nessa mudança da expressão da interioridade 
para a expressão como gesto artístico, pois, no período que abarcava o corpus da 
referida pesquisa, a maioria dos textos já aludia à expressão como expressão da 
arte. Nesse sentido, era importante frisar que, desde 1970, essas mudanças estão 
na pauta da arte-educação e que arte-educadoras, como Ana Mae Barbosa (1982; 
1994; 1998; 2001), têm refletido, desde então, sobre a necessidade de superação da 
expressão como expressão do sujeito, no processo de passagem da arte-educação 
moderna para a arte-educação pós-moderna. Desde o começo da década de 1970, 
Barbosa representaria um grupo de autoras (DIAS, 1999; FUSARI; FERRAZ, 2001; 
GUIMARÃES; NUNES; LEITE, 1999; IAVELBERG, 2003; MOREIRA, 1984; OSTETTO; 
LEITE, 2004) que colocariam em discussão a questão da expressão do sujeito 
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ou, como ela nomeava, autoexpressão criativa ou radical, típica da arte-educação 
moderna, para, ao final de 1980, propor uma estratégia pós-moderna de ensino da 
arte-educação, a Proposta Triangular, na qual a expressão do sujeito seria subsumida 
no fazer artístico contextualizado e respaldado pelas leituras ou análises das obras de 
arte.   

Todavia, nas duas formas de expressão, ficaria mantida a noção de libertação 
de um inconsciente ou de um desejo, podendo-se assim assinalar, a partir do jargão 
psicanalítico, que uma estaria numa dimensão de liberação do inconsciente freudiano 
(hipótese repressiva) e a outra, sustentada por alguns autores na noção de inconsciente 
coletivo de Jung (GAMBINI, 2010). 

Para a concepção pós-moderna, a expressão liberada deveria sofrer um processo 
de apuro e de acabamento, com base em estudos para uma contextualização histórica 
e atividades de apreciação, gerando uma valorização da expressão artística e não 
a expressão do sujeito. Com essas mudanças e o desenvolvimento da expressão 
da arte, Barbosa, em companhia de outras estudiosas da arte-educação, citadas 
acima, acreditava que seria possível interromper aquilo que ela concebia como ensino 
pedagogizado da arte. É importante ressaltar que a pedagogização do ensino da arte 
é caracterizada por Barbosa (2008) da seguinte maneira: as práticas artísticas não 
refletiriam a especificidade da arte; os usos das práticas da arte na escola se efetuariam 
de maneira instrumental para treinar o olho e a visão; haveria usos das práticas 
artísticas como mera liberação de uma função psíquica emocional; buscava-se, com o 
emprego das práticas da arte, o desenvolvimento da originalidade vanguardista e da 
criatividade concebidas como beleza ou novidade, e as atividades em sala, resultantes 
de tais concepções, se caracterizariam pela retomada do desenho geométrico, pelo 
aprendizado do desenho pedagógico e pela cópia de estampas para serem utilizadas 
em outras disciplinas. 

Como modo de superação dessa ensino pedagogizado Barbosa lança a Proposta 
Triangular que visa a interligar no currículo do ensino da arte “[...] o fazer artístico, a 
análise da obra de arte e a contextualização” (BARBOSA, 1994, p.36) ou simplesmente 
algo não baseado “[...] em disciplinas, mas em ações; fazer-ler-contextualizar” 
(BARBOSA, 2008, p.14), promovendo a entrada ou o uso da imagem no ensino da 
arte, algo que para as abordagens modernas e ditadas pela defesa da expressão 
infantil era algo fora de cogitação. Com a inserção das ações fazer-ler-contextualizar, 
resolver-se-ia o impasse entre as teorias da arte-educação que colocam a criança 
como centro de organização do conteúdo e as teorias que defendem uma autonomia 
das disciplinas, mesmo integradas. A contextualização seria responsável por tornar 
possíveis duas outras ações ou propostas caríssimas à autora: a interdisciplinaridade 
e a multiculturalidade. Ao realizar uma contextualização não apenas histórica – 
o que seria um viés modernista (BARBOSA, 1998, p.38) – é possível estabelecer 
relações entre diversas disciplinas, como também “[...] praticar uma educação em 
direção à multiculturalidade e à ecologia [...] valores curriculares” (BARBOSA, 1998) 
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considerados pós-modernos pela autora.
De acordo com os artigos analisados, a superação dessa forma de pedagogização 

ocorreu em grande parte. Entretanto, ao mesmo tempo em que era superada, o seu 
produto parece ter sido cooptado ou apropriado no interior de certos modos de vida 
disponibilizados para os indivíduos. A noção de expressão do gesto ou da arte ou a 
expressão na concepção pós-moderna de Barbosa parece ter sido neutralizada em 
seu poder de enfrentamento. Havia indícios de que hoje essas concepções teriam se 
tornado instrumentalizadoras de um tipo de sujeito expressivo, sensível e criativo que 
todos nós devemos ser. Dessa maneira, mesmo a despersonalização da expressão do 
sujeito ou um certo nonsense, advindo das possibilidades de um novo corpo sem um 
eu na arte, ensejam maiores chances de criar novos objetos de consumo, novos modos 
de vida, uma nova política de desejos etc., e continuariam a participar da criação da 
necessidade de gerar pessoas ou situações ou objetos mais sensíveis e criativos. 

De certo modo, o que esses textos favoráveis a uma liberação expressiva 
faziam era colocar em xeque a noção de repressão e afirmar que a arte pode ser um 
instrumento para se falar sobre os tabus e desejos reprimidos. Entretanto postávamos 
a dúvida de que talvez isso fosse produzido sem que percebesse que ao fazê-lo 
provocava-se o alastramento de outros mecanismos de autocontrole e produção de 
gestão da vida, por meio de compromissos éticos e estéticos. Questionávamos se 
quando o sujeito passava a usar a arte para se expressar e se torna mais sensível 
e criativo, ele começaria a se operar como um militante antirrepressão e terminaria 
como um gestor ou empresário de si, responsável pela sua capacidade de produção 
criativa e pela organização do seu entorno social. Afirmávamos que ao colocar a arte 
como forma de liberação da repressão seria talvez um modo de sofisticar, capilarizar 
e atualizar as formas de gestão do indivíduo, não a partir de uma lógica disciplinar ou 
estritamente econômica, mas de uma ética e estética de si (GADELHA, 2009).

Portanto, entendíamos que a maioria das concepções de expressão artística, na 
atualidade, têm respondido às necessidades de um sujeito absolutamente harmonizado 
com as exigências adaptativas para se alcançar um patamar de normalidade. Ser 
normal é ser expressivo, sensível e criativo.

Enfim, no encontro da arte com algumas formas da psicologia, acreditávamos 
que se promoveu um dispositivo que toma os valores éticos e estéticos do sujeito 
como um modo de sujeição consentida ou mesmo desejada, ou talvez nem mesmo 
uma sujeição, todavia, um processo ativo de se constituir como sujeito via uma 
estimulação. Ao influenciar as formas educativas do homem com preceitos ligados 
à intimidade e individualidade, as teorias psicológicas conseguiram inocular um 
projeto de homem movido por valores individualizados, mas que, ao mesmo tempo, 
correspondem aos valores de uma sociedade que tem o sujeito livre, questionador e 
crítico como modelo. E, nesse contexto de aprendizado de tal modo de vida, a arte 
torna-se um instrumento bastante poderoso, devido a algumas características que 
lhe foram atribuídas, no século XX, como a plasticidade, a capacidade de mutação 
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(FARINA, 2011), o questionamento, a resistência e a expressividade. Logo, o saber 
psicológico, que primeiro se aproxima do ensino da arte com o intuito de melhorá-lo, 
com o passar do tempo, já o utiliza como dissipador de seus métodos e formas de 
pensar o ser humano. 

Entretanto, indagávamos que talvez houvesse um certo equívoco em nossa 
reflexão, pois poderia não ser exatamente sobre a expansão da psicologia e de seus 
interesses que estávamos a discorrer, porém, simplesmente da expansão de um 
tipo de sujeito ou de homem que ela ajudou a afirmar, um homem que teria valor 
enquanto indivíduo ou elemento de uma população, em que o valor estaria na sua 
existência, enquanto ela mesma, e não apenas nas coisas que ele pode produzir e 
que se tornam autônomas e livres do seu criador, ao longo dos tempos, como, por 
exemplo, as práticas da arte. Pudemos notar que, no âmbito da pedagogização da 
arte, existiria uma competição entre os interesses do sujeito, representado aqui pela 
psicologia, e a arte, a qual cada vez menos podia criar quadros de referência, ser 
autônoma e pensar coisas que esse homem psicologizado não poderia pensar. Até 
onde pudemos chegar com a análises, foi possível ver que havia uma esmagadora 
maioria de autores que apostavam em uma ideia de arte como instrumento melhorador 
do homem e eram bastantes raros aqueles que questionam se esse modo de ver a 
arte não seria uma forma restritiva, pois delimitaria os mundos desconhecidos que ela 
poderia casualmente criar ou, como diria Nietzsche (2011, p.163), matar de antemão 
um Lance de Dados. 

Diante de tais reflexões como pensar a presença da arte nas práticas e saberes 
da saúde mental?

Seria a arte uma liberação do inconsciente ao modo de uma prática artística 
moderna ou justamente o seu contrário, uma prática pedagogizada que visa treinar o 
olho, produzir uma ocupação do tempo e cercear a violência do pensamento do sujeito 
em tratamento? 

As práticas artísticas presentes na saúde mental alcançariam os valores 
preconizados pela história do ensino da arte como, por exemplo, os princípios da 
Proposta Triangular? Elas apresentariam uma qualidade de materiais e uma dedicação 
por parte dos profissionais da saúde mental que pudesse transbordar os meros 
interesse de cura? No lugar em que a arte ocupa nas práticas de saúde mental seria 
possível que ela rivalize na construção e desconstrução de conceitos e prática de 
cuidado com a psicologia, com psiquiatria, enfermagem ou a terapia ocupacional? 
As práticas da arte na saúde mental pressupõem a circulação de seus resultados 
na sociedade como uma forma verídica de desconstrução e construção de mundos 
entendendo-se aqui verídico como forma de veridicção, ou de produção de verdades 
e de mundos possíveis?

Creio que a respostas para tais questionamentos é de modo geral sempre negativa 
e assim, a arte ocupa, como na educação, um lugar coadjuvante na consecução dos 
objetivos da saúde mental, impedindo de vir à tona possibilidade de outros modos de 
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pensar a vida e o mundo humano.  
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